
O presente resumo corresponde a uma pesquisa realizada de março a dezembro de 2011 sobre 
profissionais da área da saúde. O objetivo do estudo foi a realização de um levantamento de 
dados sobre o Mercado de Trabalho e a Qualificação de técnicos de nível médio em 
enfermagem e em radiologia junto a um grande número de hospitais e escolas técnicas de 
saúde no Estado do Rio Grande do Sul. Foram utilizados os métodos qualitativo e quantitativo 
descritivo para análise dos dados coletados e analisados por meio do software Sphinx. O 
questionário enviado às instituições foi elaborado após a realização de entrevistas 
semiestruturadas em três hospitais (um universitário público e dois privados) e em quatro 
escolas técnicas privadas. Também foram realizadas entrevistas abertas em duas empresas de 
consultoria de recursos humanos, em um sindicato e em uma federação de hospitais do estado. 
O questionário abrangeu questões abertas e fechadas e passou por um pré-teste de validação 
antes de começar a ser aplicado on-line e/ou por fax. A pesquisa contou com a aprovação da 
Comissão de Ética da UFRGS e firmou termo de consentimento com todas as instituições 
participantes. Foram enviados 322 questionários a hospitais, dos quais 100 responderam, e 
112 a escolas técnicas, das quais 25 responderam. Para efeito de análise os hospitais foram 
divididos em grande, médio e pequeno porte. Constatou-se que a maioria deles atua como 
entidade beneficente sem fins lucrativos (73%). O atendimento mais frequente é o de atenção 
básica e média complexidade para os hospitais de pequeno e médio porte, e de alta 
complexidade para os de grande porte. No período de janeiro a outubro de 2010 foram 
contratados um total de 1.573 técnicos em enfermagem e 97 técnicos em radiologia. A forma 
de contrato mais frequente entre esses profissionais é de prazo indeterminado e regido pela 
CLT, sendo 90,6% entre os técnicos em enfermagem e 70,27% entre os técnicos em 
radiologia. À formação dos técnicos em enfermagem foi considerada média pela maioria dos 
hospitais, independente do porte. Entre os técnicos em radiologia à formação é considerada 
boa entre hospitais de pequeno e médio porte, e média entre os de grande porte. Não obstante, 
a grande maioria das instituições não oferece cursos de complementação, principalmente para 
os técnicos em radiologia.  A partir de dados secundários, elaborou-se um mapa de 
distribuição das escolas de saúde que oferecem cursos técnicos em enfermagem e radiologia. 
Além de uma distribuição desigual entre as mesorregiões, a grande concentração do mercado 
de trabalho ocorre na região metropolitana de Porto Alegre. A maior parte das escolas 
estabelece convênio de estágio com hospitais e clínicas de saúde. As oportunidades de 
trabalho para os técnicos em enfermagem são consideradas boas para 18 escolas e razoável 
para seis escolas que oferecem o curso de radiologia. A pesquisa contribuiu para predizer 
como ocorre a atuação desses técnicos junto aos hospitais e os critérios adotados para sua 
contratação, assim como apresentou o perfil dos estudantes que frequentam esses cursos.  
 


